
Avaliação de isolados de Trichoderma sp. e Clonostachys rosea 
selecionados para o controle biológico do m ofo-branco com o 
agentes prom otores de crescim ento em feijoeiro. Santos ER, 
M orandi M AB, Costa LB. EMBRAPA M eio A m biente, Jaguariúna, 
SP, Brasil. E-mail: m m orandi@ cnpm a.em brapa.br. Evaluation o f 
Trichoderma sp. and Clonostachys rosea ísolates as p lant growtli 
prom oters in beans.

Três isolados de Trichoderma sp. (LQC 88, 96, 92) e um isolado 
de C lonostachys rosea (LQC 62) selecionados para o controle 
biológico do m ofo-branco, além  do form ulado com ercial 
T richoderm il® , foram testados como prom otores de  crescim ento do 
feijoeiro. Os tratam entos foram aplicados via: so lo  (107 conidios/ 
mL, volum e de 300L/ha), sem ente (lm L/lO O g de sem entes) ou 
am bas as vias (solo+semente). Para Trichoderm il utilizou-se a 
dose recom endada. Na testem unha foi aplicado água destilada 
estéril. Após os tratam entos, o solo foi transferido  para vasos 
plásticos de 2,5L de capacidade m antidos em casa  de vegetação. 
Foram  sem eadas três sem entes da cv. Talismã por vaso. Foram  
avaliados após 20 dias da emergência: o índice de velocidade de 
em ergência (IVE); com prim ento, peso fresco e seco das raízes e 
parte aérea e número de nódulos por planta. N enhum  dos isolados 
aum entou o IVE. O isolado LQC88 prom oveu ligeiro aum ento no 
crescim ento da parte aérea da planta. Não houve diferença entre os 
isolados quanto ao peso fresco e seco. O isolado LQ C 96 reduziu a 
nodulação das plantas. A pesar de eficientes no contro le  do m ofo- 
branco, os isolados avaliados não são prom otores de crescim ento 
em plantas de feijoeiro. Apoio: FAPESP
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